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Resumo 
 

O estudo tem como objetivo analisar a relação entre as competências empreendedoras das 
proprietárias e as capacidades dinâmicas das micro e pequenas empresas cafeterias na Região 
Metropolitana do Recife, em Pernambuco. Foi compreendido como esses elementos 
contribuem para a gestão estratégica e a sustentabilidade destes negócios em um ambiente 
econômico dinâmico. A pesquisa foca especificamente no empreendedorismo feminino, 
destacando-o como um fator crucial para o desenvolvimento econômico e social sustentável na 
região. Utilizando uma metodologia qualitativa, o estudo adotou o método de estudo de casos 
múltiplos para obter uma compreensão mais profunda das práticas e desafios enfrentados pelas 
empreendedoras. Foram selecionadas cafeterias que são membros da ASCAPE, considerando-
se critérios como longevidade do negócio e reconhecimento no mercado. A coleta de dados foi 
realizada por meio de entrevistas semiestruturadas. A análise dos dados foi conduzida usando 
o software ATLAS.ti, aplicando-se técnicas de análise de conteúdo para codificar e interpretar 
as informações obtidas. Os resultados do estudo revelaram que as competências 
empreendedoras, tais como a capacidade de identificar oportunidades, a habilidade para 
gerenciar recursos de forma eficaz e a resiliência diante de adversidades, são essenciais para o 
desenvolvimento e a manutenção de capacidades dinâmicas nas cafeterias. Essas capacidades 
incluem a habilidade de adaptar-se rapidamente a mudanças de mercado, inovar em produtos e 
serviços, e reconfigurar recursos internos para atender às demandas emergentes do mercado. A 
pesquisa também demonstrou que o sucesso destes empreendimentos não depende apenas das 
capacidades individuais das empreendedoras, mas também do ambiente de negócios em que 
estão inseridas. As capacidades dinâmicas, como a absorção de novas informações, a 
transformação de processos internos e a inovação contínua, são cruciais para que estas empresas 
possam alcançar uma vantagem competitiva sustentável. Além disso, o estudo destacou a 
importância do suporte institucional e da rede de contatos para o fortalecimento do 
empreendedorismo feminino. Políticas públicas que promovam a educação empresarial, o 
acesso a redes de contato e a igualdade de oportunidades podem amplificar significativamente 
a capacidade dessas empreendedoras de gerir seus negócios de forma eficaz e inovadora. Assim, 
esta pesquisa contribui para a literatura acadêmica ao estudar relação entre competências 
empreendedoras e capacidades dinâmicas em um setor específico e em um contexto marcado 
pela presença feminina significativa na liderança. Os resultados gerados podem auxiliar 
formuladores de políticas, acadêmicos e profissionais a compreenderem melhor as nuances do 
empreendedorismo feminino em economias emergentes e a desenvolverem estratégias que 
suportem a inclusão e o crescimento sustentável. 
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